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Pois, eis-nos chegados ao septuagésimo número do Cruziana, setenta meses a marcar
o ritmo do trabalho desenvolvido para a consolidação do Património Geológico e sua
valorização no Geopark Naturtejo da Meseta Meridional. A pequena equipa do Geopark
Naturtejo mantém-se dinâmica e disposta a enfrentar o período económico e social
que o país atravessa com resiliência, criatividade e manifesta boa disposição. O
trabalho não é pouco, mas os números mostram alguns dos resultados obtidos. Para já
partilhamos os dados referentes aos programas turísticos e aos programas educativos
desenvolvidos pela Naturtejo, com os apoios institucionais habituais. Assim, nos
primeiros sete meses do ano participam 1792 pessoas, na sua maioria turistas, nos
programas pelo Geopark Naturtejo. Já o ano lectivo de 2011/13 envolveu 2576 alunos
e professores, a partir dos 3 anos de idade, de 62 diferentes instituições de ensino. O
Festival da Paisagem, celebrando mais uma Semana Europeia de Geoparques,
encontra-se ainda em fase de consolidação. Tendo como referência o Património
Geomineiro do Geopark Naturtejo, foram 15 os eventos que celebraram as paisagens e
a cultura dos seis municípios. Foram mais de 9000 participantes no Festival da
Paisagem, incluindo a envolvência significativa da comunidade mas também inúmeros
visitantes atraídos pelos eventos e seus temas. Para o ano temos mais, na 7ª edição da
Semana Europeia de Geoparques no Geopark Naturtejo.

O Editor

Carlos Neto de Carvalho
Coordenador Científico
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ACTIVIDADES DO MÊS

16-19 de Maio – Apresentação do livro “Geoparks and Geotourism” na Conferência Internacional
INVTUR 2012. Os investigadores Neda Torabi Farsani e Carlos Costa apresentaram o livro mais recente
sobre Geoparques e Geoturismo “Geoparks and Geotourism: new approaches to sustainability for the
21st century” na Bolsa de Inovação em Turismo, durante a Conferência Internacional INVTUR 2012 que
decorreu na Universidade de Aveiro. É de realçar que neste livro desenvolvido por especialistas em
turismo e geoparques participaram Carlos Neto de Carvalho e Joana Rodrigues em representação do
Geopark Naturtejo. O tema deste ano da Conferência Internacional foi “Turismo em tempos de mudança:
Conhecimento e práticas na construção de um novo rumo para o sector do turismo no futuro”. Esta é uma
das mais importantes conferências internacionais sobre turismo organizadas em Portugal, juntando mais
de 700 investigadores. De notar que o livro também foi promovido na mais recente edição do
International Journal of Tourism and Development.

31 de Maio a 10 de Junho – Geopark Naturtejo em acção de promoção na Volvo Ocean Race Lisbon
2012. O Geopark Naturtejo esteve em acção promocional naquela que é reconhecida como a maior
regata do mundo. Fundada em 1973 como Whitbread Round The World Race, a Volvo Ocean Race é hoje o
mais desafiante evento desportivo à escala global, que combina a competição desportiva com aventura a
bordo, surgindo como uma mistura de glamour das regatas onshore com o drama e a resistência das
travessias offshore. Com 36 anos de história e na sua 11ª edição o evento atrai naturalmente os melhores
v e  l  e j  a  d  o  r e s d  o m  u  n  d  o .
A Volvo Ocean Race é simultaneamente um evento mediático e geograficamente global, sendo por isso
portadora de um legado de estreita relação com a viagem, o mar e os povos. Com chegada a 31 de Maio e
partida a 10 de Junho de 2012, Lisboa esteve no palco mundial como a principal cidade e única capital
europeia do evento, assumindo como ambição, a organização do melhor stopover de sempre,
beneficiando, ainda que de uma forma totalmente informal e não desportiva, de ver completada na
nossa capital a travessia mundial. O espaço do evento Lisboa Stopover Volvo Ocean Race 2011-2012 foi
constituído por duas áreas distintas que irão perfazer um total mínimo de 20.000m2. A Área de
Exposições é a zona onde se concentraram todas as entidades que apoiam o evento. No referido espaço
os Patrocinadores do evento tiveram, através das suas tendas promocionais, stands e zonas de
hospitality, a oportunidade de impactar com o público e receber os seus convidados.



4 de Dezembro – Alunos da Manchester Metropolitan University percorrem as Rotas dos Fósseis de
Penha Garcia e a dos Barrocais de Monsanto. Investigadores da Universidade de Manchester
regressaram ao Concelho de Idanha-a-Nova. Desta vez foram acompanhados por 8 alunos do curso de
Tourism and Management e o seu Prof. Steve Rhoden, da Universidade Metropolitana de Manchester e
um Operador Turístico da mesma cidade. Armindo Jacinto, Manuela Catana e os técnicos de Turismo de
Idanha-a-Nova mostraram o património natural e histórico de Penha Garcia e Monsanto a este grupo de
alunos que participa neste projecto de investigação. Os alunos vieram recolher dados sobre o Turismo no
Concelho de Idanha-a-Nova, através de entrevistas, inquéritos e visitas de campo.

Na Área de Equipas estiveram localizadas as bases de terra para as equipas em competição. Aqui
estiveram incluídas zonas de atracagem para os barcos, zonas de estaleiro em seco onde as equipas
poderão efectuar reparações, velarias, locais para os barcos de apoio, por entre outras necessidades das
equipas. Foi aqui que o Geopark Naturtejo esteve a promover os seus produtos locais certificados, bem
como os seus pontos de atracção turística. Já se esperava uma visita massiva por parte dos espectadores,
para tomar contacto com o espectáculo paralelo que é a preparação de uma regata oceânica e dos
respectivos barcos.

1 e 3 de Junho – 3 dias de cultura no Geopark Naturtejo. A empresa Trilobite Aventura acompanhou
durante três dias um grupo de 14 turistas pelo Geopark Naturtejo. Uma aventura que começou com um
passeio pelo centro histórico de Castelo Branco, contemplando o castelo, o Jardim do Paço Episcopal e o
Museu Fundação Cargaleiro. No segundo dia seguiram para Idanha-a-Nova para fazer um percurso
pedestre dedicado ao tema “contrabando” e para visitarem o balneário termal. O almoço foi em plena
natureza no Parque Icnológico de Penha Garcia e o resto do dia foi de plena cultura, com a visita a
Monsanto. O terceiro dia foi dedicado à aldeia histórica de Idanha-a-Velha tendo ainda havido tempo para
conhecer o Santuário da Senhora do Almurtão.

1 de Junho – Japoneses a fazer pão. Um grupo de 22 japoneses passou por Penha Garcia onde, visitando
o forno comunitário hoje explorado por uma empresa local, puderam aprender a fazer pão de modo
tradicional, o delicioso pão de trigo de Penha Garcia, de fama regional.

1 de Junho – “Quando a gente andava ao menério”. Mais uma escola do concelho de Idanha participou
com Manuela Catana na visita à exposição que se encontra no Centro Cultural Raiano, com a execução do
atelier prático para 12 alunos e professor da Escola EB2,3/S José Silvestre Ribeiro.



2 e 3 de Junho – II Conferência GEOschools em Madrid. Depois da I Conferência GEOescolas no
Geopark Naturtejo, a II Conferência decorreu em Alcalá de Henares (Madrid) sob o mote “Geologia e
Sociedade: Alfabetização Geocientífica”, com o apoio do Geopark Naturtejo. Esta iniciativa inclui-se no
projecto europeu GEOschools, do qual o Geopark Naturtejo faz parte juntamente com mais 6 parceiros
europeus de Espanha, Itália, Grécia e Áustria. Durante os dois dias do evento decorreram conferências
plenárias, apresentações orais, workshops e uma saída de campo ao Parque Natural do Alto Tajo,
projecto de geoparque em desenvolvimento. Estiveram presentes professores do ensino básico e
secundário maioritariamente espanhóis, mas também provenientes de Portugal e Grécia. Joana
Rodrigues fez a apresentação da sua comunicação “Ferramentas pedagógicas utilizadas para a
explicação da Geologia do Geopark Naturtejo em ambientes formais e informais” e moderou a sessão
“Geologia e Sociedade” com Fritz Steininger. Foram apresentados alguns resultados preliminares
relativos ao Projecto GEOschools por Amélia Calonge, Georgia Fermeli e Guillermo Meléndez.

2 a 30 de Junho – “Ouro Negro: a outra Face” em estreia na exposição “Património
Geomineiro de Oleiros”. O Geopark Naturtejo com o apoio do Município de Oleiros e da Junta de
Freguesia de São Francisco de Assis organizaram para o Festival da Paisagem 2012 uma exposição
temporária no Posto de Turismo/Sala de Exposições intitulada “Património Geomineiro de Oleiros”.
Centrada nas antigas minas de volfrâmio das Fragas da Ribeira do Cavalo, esta exposição procurou dar a
conhecer a história mineira do concelho com um forte contributo imaterial de antigos trabalhadores.
Todo o edifício recriou o que se procurava mostrar na exposição, um espaço marcado pela
geodiversidade, pela exploração e pelas técnicas mineiras.



A exposição era o ponto de partida para a sua descoberta. A sua inauguração na presença do Presidente
José Marques e do Vereador Vitor Antunes contou com as explicações do coordenador Carlos Neto de
Carvalho e de antigos trabalhadores que, com entusiasmo, vieram partilhar as suas histórias. Já na Casa
da Cultura, os realizadores do novo documentário “Ouro negro: a outra face” dedicado a resgatar o
património imaterial ainda existente nesta região do concelho de Oleiros, assim como Ana Dias, sócia
gerente da Layer – Audiovisuais, empresa de Castelo Branco responsável pelo filme, puderam de forma
breve realçar a dedicação com que este trabalho foi produzido, assim como a receptividade dos ex-
trabalhadores seus protagonistas. Foi com incontida satisfação que os familiares destes ex-
trabalhadores, amigos e interessados na temática mineira acolheram o documentário, considerado um
documento único para a salvaguarda da memória do período do volfrâmio em Oleiros

3 de Junho – VI Percurso Pedestre “Trilhos do Estreito”. Foram cerca de 130 aqueles que
percorreram o mais recente percurso pedestre do concelho de Oleiros. Com uma organização a cargo da
associação local e com o apoio do Geopark Naturtejo, os Trilhos do Estreito continuam a atrair muita
gente para o seu suave percurso entre castanheiros e pequenos lugarejos pitorescos.

5 de Junho – Celebração do Dia Mundial do Ambiente no Berçário de Plantas do Monte
Trigo. Esta actividade destinou-se a 30 alunos do Jardim-de-infância da Santa Casa da Misericórdia de
Idanha-a-Nova e suas duas Educadoras. Consistiu na visita às instalações do Viveiro de Plantas do Campo
Nacional de Actividades Escutistas (CNAE), no Monte Trigo (Idanha-a-Nova). Os alunos puderam
transplantar algumas árvores germinadas num garrafão de plástico, cada uma para seu pacote de leite.
Assim observaram a reutilização de certos resíduos e perceberam que estes ganham novas utilidades,
bem como compreenderam a importância das árvores e da floresta para todos os seres vivos, incluindo
o Homem. A Monitora foi Manuela Catana, com o apoio do serviço educativo do Centro Cultural Raiano.
De salientar que o Monte Trigo é um geossítio constituído por um relevo residual de forma cónica que
resulta da erosão diferencial de um possante filão de quartzo leitoso que se estende por quilómetros na
campina. O Monte Trigo é um excelente exemplo da origem e formação de um filão. No seu cume foram
escavados em tempos os restos de um povoado do Bronze terminal-Idade do Ferro, que aproveitou as
excelentes condições de defesa oferecidas pelo relevo, um exemplo percursor do povoamento na raia
de Idanha que se mantém praticamente até aos dias de hoje. Património Geológico que sustenta a
paisagem e a história do Geopark Naturtejo e que permanece no desconhecimento.



5 de Junho – “Os mais novos voltam aos tempos do volfrâmio”. A oficina pedagógica “Os
mais novos voltam aos tempos do volfrâmio” foi o mote às visitas guiadas que 60 alunos da Escola do 1º
Ciclo de Oleiros realizaram à exposição, para descobrir a história mineira da região, as técnicas usadas no
interior das minas e nas oficinas de preparação, os minerais da Mina das Fragas do Cavalo, incluindo
actividades lúdico-pedagógicas relacionadas com os recursos minerais, com Joana Rodrigues.

6 de Junho – Os segredos escondidos no Vale de Almourão e a Floresta no Centro de
Ciência Viva de Proença-a-Nova. Esta actividade foi destinada a 15 alunos e 2 professores, do 11º
Ano, da Escola Profissional Agrícola Conde de S. Bento, de Santo Tirso, no âmbito das disciplinas de
Ordenamento do Território e Conservação da Natureza. Este grupo do curso de Gestão Ambiental
caminhou pelo percurso “Viagem pelos Ossos da Terra”, numa viagem de alguns quilómetros que os
levou por centenas de milhões de anos. Com a monitora Joana Rodrigues os alunos puderam refletir
sobre a importância patrimonial do local e sobre as suas potenciais ameaças e medidas minimizadoras
de impactes. Visitaram o Miradouro das Portas de Almourão e seguiram para o Centro de Ciência Viva da
Floresta onde realizaram a visita com monitoras do centro.
.



6 de Junho – Viagem ao Geopark Arouca para os Vencedores do 1º Prémio do Concurso
Escolar “Como melhorar a qualidade ambiental da minha comunidade?”. O Geopark
Naturtejo e a Comissão Nacional da UNESCO organizaram um Concurso Escolar no âmbito da “Década da
Educação para o Desenvolvimento Sustentável” (2005-2014), que este ano se subordinou ao tema:
“Como melhorar a qualidade ambiental da minha comunidade?” e se enquadrou também na celebração
da “Década da Biodiversidade” (2011-2020). Os alunos vencedores do 1º Prémio do Concurso rumaram
até ao 2º Geoparque Português, o Arouca Geopark. Os alunos e professores premiados com esta viagem
foram: 17 alunos do 3º/4ºano e professor da EB1 do Cansado (Castelo Branco), pelo filme “Vamos
sabotar a destruição do Planeta” e 5 alunos do 12º Ano e professora do Instituto de S. Tiago da Sobreira
Formosa (Proença-a-Nova), pelo filme “Preserva o que é verde, limpa o que é nosso”.

7 a 10 de Junho – Proença-a-Nova: não há festa doce como esta! O Município de Proença-a-
Nova trouxe a floresta à vila, enchendo-a de sabor a mel! A Bee Parade abriu a Festa anual do Município,
que este ano trouxe muita música e cozinha ao vivo, concurso de méis, colóquios para quem quer saber
mais sobre a cultura do mel (e eram muitos), oficinas gastronómicas e artesanais, além do espaço
infanto-juvenil com o Apiário. Bombons de alegria que atraíram milhares.

7 a 9 de Junho – Três dias a aprender Biologia e Geologia no Geopark Naturtejo.



7 a 9 de Junho – Três dias a aprender Biologia e Geologia no Geopark Naturtejo. Este
programa educativo de 3 dias destinou-se a 51 alunos e 3 professoras do 11º e 12º Ano da Escola
Secundária D. Afonso Henriques (Vila das Aves), no âmbito das disciplinas de Biologia e Geologia.
Tiveram aulas de campo no Parque Icnológico de Penha Garcia (com canoagem à mistura, uma
refrescante aventura), no Monte-Ilha de Monsanto e no Monumento Natural das Portas de Ródão (e
praticaram diversos desportos de natureza no Campo Aventura, em Vila Velha de Ródão). Na Casa das
Artes e Cultura do tejo visitaram os Troncos Fósseis de Vila Velha de Ródão e os climas tropicais do
Miocénico. Já em Idanha-a-Nova, no Centro Cultural Raiano visitaram a exposição “Quando a gente
andava ao menério” e participaram no Workshop “Do ouro ao Ourives”, desenvolvido pelo ourives Paulo
Dias. As monitoras das Saídas de Campo foram Manuela Catana, Joana Rodrigues e Rita Ferreira.

8 de Junho – Nas 1ªs Jornadas Nacionais de Geoturismo em Arouca. O Arouca Geopark
organizou as primeiras Jornadas Nacionais de Geoturismo por convite de individualidades e instituições
de algum modo ligadas a um segmento turístico ainda muito novo, e relativamente pouco estruturado,
em Portugal. A responsável pelos programas educativos do Geopark Naturtejo, Manuela Catana,
representou este território na Mesa Redonda “Casos de Estudo em Geoturismo”.

11 de Junho – Atelier pedagógico no Centro Cultural Raiano



11 de Junho – Atelier pedagógico no Centro Cultural Raiano. Manuela Catana e o Serviço
Educativo do Centro Cultural Raiano realizaram uma visita de exploração pedagógica e atelier à
exposição “Quando a gente andava ao menério”, destinada a uma turma de 20 alunos e 1 professor da
escola EB1 da Zebreira.

13 de Junho – Workshop “Ferramentas de Apoio à Internacionalização de Empresas”.
As atuais tendências do mundo empresarial e de negócios exigem um alargamento das áreas de
atuação das empresas. A Internacionalização assume-se, portanto, como vital para as Pequenas e
Médias Empresas portuguesas. Deste modo e inserido na "Semana Europeia das PME" organizada pela
Comissão Europeia, o Instituto Politécnico de Castelo Branco, em parceria com diversas entidades, de
entre as quais o NERCAB - Associação Empresarial da Região de Castelo Branco, o Município de Idanha-a-
Nova e o Geopark Naturtejo, realizou o Workshop "Ferramentas de Apoio à Internacionalização de
Empresas". O Workshop teve lugar na Escola Superior de Gestão de Idanha-a-Nova e apresentou a Rede
Finding Sales – International Business, uma ferramenta de apoio para a internacionalização das
empresas. Houve a oportunidade de falar de mercados como o de Timor Leste, Indonésia e Espanha e
Armindo Jacinto fez uma introdução aos Geoprodutos.

12 de Junho – Viagem aos tempos do volfrâmio em Oleiros. 40 alunos do Agrupamentos de
Escolas Padre António de Andrade de Oleiros, do 1º Ciclo de Oleiros, do Orvalho e do Estreito visitaram a
exposição “Património Geomineiro de Oleiros”, com Joana Rodrigues, onde redescobriram o passado
mineiro da região, através de visitas guiadas e actividades lúdico-pedagógicas que lhes deram a
conhecer a origem de objectos do quotidiano, assim como do visionamento do documentário “O Ouro
Negro – a outra face” onde encontraram uma “nova” realidade sobre lugares que alguns tão bem
conhecem.



13 de Junho – 1º Prémio do Concurso Escolar organizado pelo Arouca Geopark no
Geopark Naturtejo. A Viagem ao Geopark Naturtejo destinada aos vencedores do concurso escolar
“Como melhorar a qualidade ambiental da minha comunidade?” dinamizado pelo Geopark Arouca para a
área metropolitano do Porto foi bem acompanhada por Manuela Catana. Participaram na Visita ao
Parque Icnológico de Penha Garcia 66 alunos e 10 professores e auxiliares de escolas de Arouca e de Vila
Nova de Gaia.

14 de Junho – Prémio do Concurso Escolar organizado pelo Geopark Naturtejo ao
Parque Natural do Tejo Internacional. 24 alunos vencedores do 2º Prémio participaram na visita
ao Monte Barata, bem como três dos seus professores, com os técnicos da Quercus. Dezasseis alunos
pertenciam à EB1 do Cansado (Castelo Branco) e obtiveram o resultado com o filme “Vamos ter que
mudar”; 8 alunos eram da escola EBI João Roiz (Castelo Branco), com a maquete “O meu mundo Verde”.



16 e 17 de Junho – Professores em autonomia pelo Geopark. 25 professores vieram à
descoberta do Geopark Naturtejo. Depois de um almoço de boas vindas visitaram a Cooperativa de
Produtores de Queijo da Beira Baixa e Idanha-a-Nova. Já em Idanha-a-Velha foram acompanhados por
arqueólogo do Município de Idanha-a-Nova. No final do dia houve ainda tempo para uma visita ao
Balneário Termal de Monfortinho. Depois de uma noite muito bem passada no Hotel Astória o grupo foi
acompanhado por técnico de turismo na Rota dos Fósseis de Penha Garcia. O almoço estava marcado
para o Geo-Restaurante Petiscos & Granitos. À tarde visitaram a aldeia histórica de Monsanto, através da
realização de parte do percurso pedestre Rota dos Barrocais, com passagem pela Torre de Lucano, casas
típicas, Capela de S. Miguel, ruinas do castelo templário e Casa de Fernando Namora. Por fim, houve
ainda tempo para uma deslocação a Proença-a-Velha, para visitar o Complexo de Lagares de Proença-a-
Velha, com lanche regional e actuação de grupo de Adufeiras.

16 de Junho – Arranque da segunda fase da 1ª Casa Naturtejo. A 1ª Casa Naturtejo encontra-
se em plena actividade em S. Torcato, às portas da Serra do Moradal. Propriedade do Sr. Bártolo e esposa,
num regresso à casa que o viu nascer após uma vida com grandes conquistas na região de Lisboa, a
aposta está na simpatia do acolhimento e na oferta de ambiente e sabores familiares. O S. Torcato-
Moradal tem sido um grande sucesso na região e agora vê-se ampliado para mais 5 magníficos quartos.
No seu discurso de inauguração, a que não faltaram Armindo Jacinto, o Presidente da Câmara Municipal
de Oleiros, José Marques, e o Presidente da ERT Centro de Portugal, Pedro Machado, o Sr. Bártolo reforçou
o potencial turístico da Serra do Moradal na região do Geopark Naturtejo, bem como a necessidade de
valorizar os sítios de interesse geológico e paisagístico aí conhecidos, para a qual os projectos do Museu
da Montanha e do percurso pedestre Rota do Moradal são fundamentais.

16 de Junho – Programa Educativo passa pelas Termas de Monfortinho.



16 de Junho – Programa Educativo passa pelas Termas de Monfortinho. Catorze alunos e 2
professores da Escola EB 2,3/S Pedro Ferreiro (Ferreira do Zêzere), do Curso Profissional de Recepção,
tiveram aula de campo no Monte-Ilha de Monsanto, no Parque Icnológico de Penha Garcia e visitaram o
Balneário das Termas de Monfortinho. A Monitora foi Manuela Catana.

17 de Junho – Visita para todos às Minas das Fragas do Cavalo. O Festival da Paisagem foi
este ano dedicado ao Património Geomineiro, com particular referência para o concelho de Oleiros. Cerca
de 120 participantes ávidos de descoberta avançaram por barrancos e vertentes escarpadas até ao
interior da terra, 60 anos após a última presença humana no interior das minas das Fragas do Cavalo. A
concentração foi feita com a visita à exposição “Património Geomineiro de Oleiros”. Com o forte apoio do
Município de Oleiros, os participantes foram transportados para o pequeno lugar de Coval Seixoso, onde
Carlos Neto de Carvalho iniciou a visita temática dedicada ao volfrâmio e às minas das Fragas do Cavalo,
com a ajuda de Joana Rodrigues, técnicos do Município de Oleiros, de antigos trabalhadores das minas e
de locais que viveram os tempos do volfrâmio. Após uma caminhada pelos trilhos especialmente limpos
para o efeito, onde não faltou a instalação de um pontão, o grupo muito animado, constituído por locais e
visitantes, entre os 8 e os 87 anos de idade, atingiu as ruínas da lavaria, onde eram esperados pelos
locais, que ofereceram vinho e explicações. Não faltou o jornal mais lido da região e a televisão pública
que quiseram acompanhar até ao interior das galerias, então sombrias e silenciosas, as explicações dos
organizadores e as emoções dos participantes. Era ver dezenas de pessoas a escalar pelas escombreiras
a cima em direção às galerias, onde só entraram em grupos de dez e de capacete, em duas galerias
inspecionadas previamente e selecionadas pela segurança que ofereciam. Neste encontro bem popular,
que terminou já bem depois da hora de almoço, os participantes ainda iriam ser surpreendidos com a
hospitalidade genuína dos habitantes de Coval Seixoso e Seladinha que se juntaram para providenciar
um lanche muito reconfortante a todos os que se entusiasmaram com a redescoberta das Minas das
Fragas do Cavalo.



22 a 24 de Junho – Pelos Trilhos da História – AMIEIRA DO TEJO MEDIEVAL. Na sombra do
imponente castelo de Amieira do Tejo foi organizado o “Amieira do Tejo Medieval”, pelo Grupo
Desportivo e Cultural de Amieira do Tejo, Junta de Freguesia local e Câmara Municipal de Nisa. A Naturtejo
foi media partner de um evento carregado de simbolismo para os vários grupos de recreadores
históricos participantes. O Festival da Paisagem terminou assim numa viagem ao passado medieval da
aldeia, com uma recreação do mercado, das profissões, onde não faltaram a reconstituição histórica de
um episódio local, exposição de armas, danças e o torneio de armas.

21 de Junho – III Encontro Anual dos Parceiros do Roteiro de Minas. O 3º Encontro de
Parceiros decorreu em Leiria, na SECIL Fábrica Maceira Liz e o Geopark Naturtejo esteve representado por
Joana Rodrigues e Carlos de Neto Carvalho. O tema deste encontro foi “Serviços Educativos” e Joana
Rodrigues partilhou a experiência da Naturtejo em “Educação no Geopark Naturtejo: aprender dos 0 aos
100”. Foram apresentados os novos 5 parceiros, tendo também sido feita uma análise e reflexão sobre
os conteúdos a estatísticas desta plataforma de promoção e divulgação de museus, sítios de interesse
geológico e mineiro. Foram apresentadas as estratégias de promoção que têm vindo a ser seguidas e
foram discutidos os próximos passos a desenvolver.
Seguiu-se uma visita ao Museu da Fábrica Maceira Liz e às instalações fabris onde ficou demonstrada a
articulação entre actividades de conservação e educação ambiental e a actividade extractiva e indústria
de transformação.

23 e 24 de Junho – Casa do FornoGold Fest revive os tempos do ouro no Erges



23 e 24 de Junho – Casa do FornoGold Fest revive os tempos do ouro no Erges. A Casa do
Forno de Salvaterra do Extremo, unidade de Turismo em Espaço Rural às portas do Parque Natural do Tejo
Internacional, reviveu os tempos da gandaia do ouro. Entre os participantes geólogos prospectores com
longa experiência e os entusiastas ansiosos pela primeira experiência, a Casa do Forno mostrou porque é
intitulada de “Geo-Refúgio”. Neste fim-de-semana convergiram para Salvaterra do Extremo os
aficionados da pesquisa do ouro. “Conhecendo a experiência do Rio Ocreza pela nossa colaboração com
a Naturtejo, sabíamos que o ouro é um produto turístico com um potencial incrível na região, daí a criação
do Gold Fest” diz Rita Ferreira, sócia da Casa do Forno e geóloga. O Rio Erges tem na sua paisagem
marcas impressionantes da exploração de ouro no passado. A testemunhá-las encontram-se as
“conheiras” das Veigas de Monfortinho, nas duas margens do rio e o Gorroal da Veiga em Salvaterra do
Extremo, bem próximo do local onde se organizou a pesquisa do ouro e a grande churrascada a animar o
convívio. Tal como foi ainda descrito por Samuel Schwarz, arqueólogo mineiro polaco nos inícios da
década de trinta do século vinte, era ver na margem portuguesa do Rio Erges as bacias de novo a rodar
com os sedimentos do rio ricos no precioso metal. Cada bacia permitiu achar pelo menos uma pepita de
ouro, pequena mas de grande pureza e brilho intenso. Para além do seu ouro, o Erges estava muito
convidativo a um mergulho, a que ninguém se fez rogado. No dia seguinte, foi tempo dos participantes
oriundos de várias zonas do país conhecer ou relembrar a valorosa geodiversidade desta região que está
na base da sua riqueza anómala em ouro, com a visita ao Parque Icnológico de Penha Garcia através da
sua Rota dos Fósseis e terminando no Monte-Ilha de Monsanto, curiosas formações graníticas onde se
imiscui a arquitetura tradicional, tão do apreço de todos os seus visitantes. O “Gold Fest” não poderia
terminar melhor do que no Geo-Restaurante Petiscos & Granitos. Até Outubro, pois a Casa do Forno
voltará ao Erges em Outubro com o início do ano hidrológico.

27 de Junho – Prémio leva alunos ao Monte Barata. “A Conservação da Natureza no Parque
Natural do Tejo Internacional: O caso do Monte Barata” trouxe à quinta pedagógica da associação
ambientalista Quercus 2 alunos e 1 professor do 12º Ano da Escola Secundária Nuno Álvares (Castelo
Branco), premiados pelo filme “Re(aproveitamento) de recursos”.



28 e 29 de Junho – Professores de Conde de Oeiras encerram o ano lectivo com uma
visita ao Geopark Naturtejo. Quarenta e sete professores do Agrupamento de Escolas Conde de
Oeiras, de diversas áreas disciplinares ficaram instalados no Hotel Astória, nas Termas de Monfortinho, e
percorreram a Rota dos Fósseis no Parque Icnológico de Penha Garcia e a Rota dos Barrocais de
Monsanto, na companhia de Manuela Catana, para conhecerem parte do património natural e cultural do
concelho de Idanha-a-Nova.

29 de Junho – Terras do Oiro. Vila Velha de Ródão apostou no ouro das suas terras para a Feira anual
de actividades económicas e gastronomia que, uma vez mais, animou os milhares de visitantes da
região. O ouro explorado turisticamente no Ocreza começa hoje a ser conhecido por todo o país como
marca da região, resultante do trabalho que a Naturtejo tem impulsionado entre a Foz do Cobrão e Sobral
Fernando, sempre com o apoio das associações locais, do Centro Ciência Viva da Floresta de Proença-a-
Nova e da empresa Incentivos Outdoor. Mas o melhor ouro da região é aquele que nos chega à mesa
líquido. Depois de vários prémios, os azeites do Ródão também estiveram bem presentes na feira em
destaque, conjuntamente com os famosos queijos da zona.



Este foi um excelente pretexto para inaugurar mais um espaço interpretativo na região dedicado ao
passado e ao presente do azeite, o Lagar do Cabeço das Pesqueiras, na baixa da vila, parte de um
projecto ambicioso que irá requalificar toda a zona ribeirinha de Vila Velha de Ródão. Armindo Jacinto e a
Naturtejo não poderiam faltar a este importante certame regional, em que o Geopark Naturtejo esteve
uma vez mais representado em espaço próprio e partilhado com o município de Idanha-a-Nova.

30 de Junho – Programa turístico entre Monsanto e Penha Garcia. O guia local Jorge Costa
levou um grupo de 26 pessoas a conhecer a sua aldeia de Monsanto reconhecida como “a mais
portuguesa” e a fazer a Rota dos Fósseis no Parque Icnológico de Penha Garcia.



Jornais & www

Junho (Raiano) – 3º Festival das Flores
Junho (Raiano) – Dia Mundial do Ambiente
Junho (Raiano) – Seiscentos alunos aprenderam com a Exposição “Quando a gente
andava ao menério”
31 de Maio (Porta da Estrela) – Seia lidera candidaturas ao PROVERE iNatur
2 de Junho (Diário As Beiras) – Casa da Cultura de Oleiros exibe documentário sobre
a extração de volfrâmio
2 de Junho ( ) – Geopark revalidado em rede mundial de
geoparques credenciados
6 de Junho (Gazeta do Interior) - Festival das Flores “foi um sucesso”
6 de Junho (Gazeta do Interior) – Tradição mineira de Oleiros em filme
6 de Junho (Gazeta do Interior) – Exposição Património Geomineiro
6 de Junho (Gazeta do Interior) – Prémio para o Geopark e EST
6 de Junho (Reconquista) – Joana Rodrigues recebe distinção
7 de Junho (Caras) – Geopark Naturtejo: dos fósseis ao voo dos grifos
12 de Junho (Povo da Beira) – Alunos do Agrupamento de Escolas João Roiz
conquistam o 2º lugar no Concurso Geopark Naturtejo
12 de Junho (Povo da Beira) – VI passeio pedestre Trilhos do Estreito confirma
capacidade e saber-fazer
12 de Junho (Povo da Beira) – Exposição “Património Geomineiro de Oleiros”
13 de Junho (Gazeta do Interior) – O Ambiente em Concurso Escolar
13 de Junho (Gazeta do Interior) – Geopark revalidado por mais quatro anos
13 de Junho (Gazeta do Interior) – João Roiz premiada pelo Geopark
13 de Junho (Gazeta do Interior) – Tempo do volfrâmio para os mais novos
13 de Junho (Gazeta do Interior) – Idanha debate hoje internacionalização
13 de Junho (www.diariodigitalcastelobranco.pt) – Geopark Naturtejo e Unesco
premeiam alunos de Castelo Branco e Proença-a-Nova
14 de Junho (Reconquista) – Festival promove visita às minas do Cavalo
14 de Junho (Reconquista) – Turismo acolhe património
14 de Junho (Reconquista) – Alunos voltam aos tempos do volfrâmio
14 de Junho (Reconquista) – Concurso: Geopark Naturtejo e Unesco premeiam
alunos
14 de Junho (Reconquista) – João Roiz: alunos conquistam segundo lugar no
concurso Geopark Naturtejo

www.turismo.guarda.pt

IMPACTE DO GEOPARK NOS MEDIA



Jornais & www

20 de Junho (Gazeta do Interior) – Geopark e UNESCO premeiam alunos
20 de Junho (Gazeta do Interior) – Novo Turismo rural no Estreito
24 de Junho (Reconquista - capa) – Viagem a pé às minas do Cavalo
24 de Junho (Reconquista) – S. Torcato ganha no Turismo
27 de Junho (www.casadasbestas.blogspot.com) – Patrimónios Mineiros do
Geoparque Naturtejo
30 de Junho (www.olhares.uol.com.br) – Naturtejo Geopark III

TV

20 de Junho (RTP 1 – Portugal em Directo) – Revalidação do Geopark Naturtejo pela
Rede Global de Geoparques
20 de Junho (Castilla y Leon Television – Tiempo de Viajar) – Centro de Portugal

IMPACTE DO GEOPARK NOS MEDIA



CONTRIBUIÇÕES CIENTÍFICAS PARA O
GEOPARK E AS GEOCIÊNCIAS

Neto de Carvalho, C., Rodrigues, J. & Chambino, E. – Tempos de Volfrâmio em Oleiros.
Catálogo da Exposição “Património Geomineiro de Oleiros”, Geopark
Naturtejo/Câmara Municipal de Oleiros, 17pp.

Layer-Audiovisuais (ed.) – “Ouro Negro” – a outra Face. Geopark Naturtejo/Câmara
Municipal de Oleiros (Documentário).



DIVULGAÇÃO E PROMOÇÃO PARA O PÚBLICO

Mais informações: jornadasvolframio@gmail.com

- Guia das praias fluviais e zonas balneares – região Centro. Blanche, 122pp.

Catana M. M. - Seiscentos alunos aprenderam com a Exposição “Quando a gente
andava ao menério”. Raiano – Publicação Mensal. Ano XXXIX – Nº 428, p. 5

Catana M. M. - Dia Mundial do Ambiente. Raiano – Publicação Mensal. Ano XXXIX – Nº
428, pp. 4.




